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 A Directora Regional do Emprego 
e Qualificação Profissional salientou 
ontem, em Ponta Delgada, a “enorme 
adesão” que o programa Estagiar tem 
alcançado, assegurando que as medi-
das de apoio do Governo dos Açores 
para a promoção da empregabilidade 
jovem “têm resultado em mais e me-
lhor emprego”.

 “Mais 594 jovens iniciaram a sua 
actividade profissional, 239 no âm-
bito do programa Estagiar L, após 
a conclusão da licenciatura, e 355 
jovens começaram a sua actividade 
após a conclusão do ensino profissio-
nal, através do programa Estagiar T”, 
adiantou Paula Andrade.  “Esta medi-
da, que tem tido uma enorme adesão 
por parte dos jovens, tem contribuí-
do também para que hoje existam 
mais açorianos empregados que nos 
últimos 10 anos”, disse a Directora 
Regional à margem de uma visita ao 
Centro Logístico da INSCO, do Gru-
po Bensaude.  “Assinalamos esta me-
dida, aqui, porque o Grupo Bensaude 
tem sido uma entidade exemplar na 
utilização e na integração de jovens no 
mercado de trabalho”, afirmou Paula 
Andrade avançando que esta entida-
de privada garantiu, nos últimos três 
anos, a contratação de mais de 55% 

dos 136 jovens que concluíram o está-
gio nas várias empresas do Grupo.

 O programa Estagiar visa, através 
de estágios profissionais com dura-
ção de 18 ou 24 meses, promover a 
inserção dos jovens recém-formados 
na vida activa, facilitando ainda a 
fixação de jovens nas ilhas mais pe-

quenas. A medida criada pelo Gover-
no Regional permite, por um lado, o 
acesso a um maior conhecimento das 
empresas e organizações pelos jovens, 
bem como, por outro lado, o reforço 
da competitividade e um rejuvenesci-
mento dos recursos humanos do teci-
do empresarial açoriano.

Mais 600 jovens açorianos iniciaram 
este mês o seu percurso profissional 
no âmbito dos programas Estagiar

Paula Andrade realçou o simbolismo da cerimónia se realizar na INSCO

 A Diocese de Angra organiza este ano 
dois turnos de retiro para o clero diocesano, 
ambos orientados por um sacerdote jesuíta, 
padre Francisco Rodrigues, que irá propor a 
realização de Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio.

O primeiro turno realiza-se em Ponta 
Delgada, no centro Pastoral Pio XII, de 28 
de Janeiro a 1 de Fevereiro e o segundo tur-
no em Angra, na Casa de Retiros de Santa 
Catarina, de 4 a 8 de Fevereiro. Ambos os 
turnos terão inicio com o jantar do primeiro 
dia e terminam com o almoço do último dia.

“Iremos fazer a experiência dos Exercí-
cios Espirituais de Santo Inácio que ajudarão 
a descobrimo-nos a nós mesmos e a pene-
trarmos na sabedoria divina, capazes de nos 
despertar para o verdadeiro discernimento 
pessoal e pastoral” refere o bispo D. João 
Lavrador, numa carta enviada a todo o cle-
ro diocesano a que o Sítio Igreja Açores teve 
acesso.

“A dinâmica dos Exercícios Espirituais 
exige que cada um se disponha a realizá-los 
em silêncio e a permanecer todo o tempo 
no local a eles destinados” sublinha o prela-
do que apela a todos os sacerdotes que com 

“verdadeiro espírito sacerdotal e desejosos de 
progredir na sua espiritualidade, tão impor-
tante para si e para o seu ministério pastoral” 
participem nestes encontros.

A inscrição dos sacerdotes deve ser fei-
ta junto da Cúria até ao próximo dia 20 de 
Janeiro.

Os Exercícios Espirituais são retiros, se-
gundo o método de Inácio de Loyola. São 
uma experiência pessoal, através da qual 

um grupo de pessoas se dispõe a estar com 
Deus num ambiente de silêncio, durante al-
guns dias, acompanhados por um orientador 
espiritual.

Habitualmente é uma experiência onde a 
pessoa pode vir a encontrar aquilo que tanto 
procura: sentido para os seus dias, serenida-
de, maior liberdade, paz, alegria de fundo, 
maior capacidade de servir e de se compro-
meter com a realidade

Levantamentos de 
53,2 milhões de euros
nas caixas multibanco
dos Açores

Os levantamentos em caixas ATM atingiram em De-
zembro de 2018, nos Açores, um montante total de 53,2 mi-
lhões de euros, um aumento homólogo de 4%. As compras 
realizadas com recurso a terminais TPA atingiram o valor 
global de 100,4 milhões de euros, verificando-se acréscimo 
homólogo de 9,0%. No total (ATM+TPA) verificou-se uma 
variação homóloga mensal de 7,2%.

Os levantamentos em caixas ATM atingiram em De-
zembro de 2018, nos Açores, um montante total de 53,2 mi-
lhões de euros, um acréscimo homólogo de 4,0%. Destes, 
cerca de 51,3milhões de euros são de levantamentos nacio-
nais, o que representa uma variação homóloga positiva de 
3,9% e cerca de 1,9 milhões de euros dizem respeito a le-
vantamentos internacionais, o que representa uma variação 
homóloga positiva de 5,5%. A nível nacional, os levanta-
mentos totalizaram 2.846,7 milhões de euros, verificando-
se um acréscimo homólogo de 5,2%. No 4.º trimestre de 
2018, os levantamentos em caixas ATM totalizaram 149,5 
milhões de euros, crescendo 3,5% em comparação com 
igual período do ano anterior (144,5 milhões de euros). Em 
termos acumulados, durante o ano de 2018, verificou-se 
uma variação homóloga positiva de 2,9% no levantamento 
em caixas ATM.

Os pagamentos de serviços realizados neste mês, nos 
Açores, ascenderam a cerca de 8,0 milhões de euros, repre-
sentando um acréscimo mensal homólogo de 9,0%.

As compras realizadas por intermédio de terminais TPA 
atingiram em Dezembro de 2018, nos Açores, um montante 
total de 100,4 milhões de euros, um acréscimo homólogo de 
9,0%. Destes, cerca de 96,1 milhões de euros são de com-
pras efectuadas com cartões de bancos nacionais (um acrés-
cimo homólogo de 8,7%) e cerca de 4,3 milhões de euros 
dizem respeito a compras efectuadas com cartões de bancos 
internacionais, o que representa uma variação homóloga 
positiva de 16,5%. A nível nacional, as compras totalizaram 
4.402,1 milhões de euros, verificando-se um acréscimo 
homólogo de 7,5%. No 4.º trimestre de 2018, as compras 
efectuadas por intermédio de terminais TPA totalizaram 
270,5 milhões de euros, crescendo 10,7% em comparação 
com igual período do ano anterior (244,3 milhões de euros). 
Em termos acumulados, no ano 2018, verificou-se uma va-
riação homóloga positiva de 11,3% nas compras realizadas 
com recurso a terminais TPA.

Os pagamentos de serviços realizados neste mês por 
intermédio TPA, nos Açores, ascenderam a cerca de 958 
mil euros, representando um acréscimo mensal homólogo 
de 21,1%. No total (ATM+TPA) verificou-se uma variação 
homóloga mensal de 7,2% e anual de 8,1%.

O primeiro realiza-se em Ponta Delgada a 28 de Janeiro

Diocese de Angra realiza dois retiros 
do clero em Janeiro e Fevereiro

No mês de Dezembro
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A Directora Regional do Emprego 
e Qualificação Profissional salientou 
ontem, em Ponta Delgada, a “enorme 
adesão” que o programa Estagiar tem al-
cançado, assegurando que as medidas de 
apoio do Governo dos Açores para a pro-
moção da empregabilidade jovem “têm 
resultado em mais e melhor emprego”. 

“Mais 594 jovens iniciaram a sua ac-
tividade profissional, 239 no âmbito do 
programa Estagiar L, após a conclusão 
da licenciatura, e 355 jovens começaram 
a sua actividade após a conclusão do en-
sino profissional, através do programa 
Estagiar T”, adiantou Paula Andrade.

“Esta medida, que tem tido uma 
enorme adesão por parte dos jovens, 
tem contribuído também para que hoje 
existam mais açorianos empregados dos 
últimos 10 anos”, disse a Directora Re-
gional à margem de uma visita ao Centro 
Logístico da INSCO, do Grupo Bensau-
de.

 “Assinalamos esta medida hoje, aqui, 
porque o Grupo Bensaude tem sido uma 
entidade exemplar na utilização e na 
integração de jovens no mercado de tra-
balho”, afirmou Paula Andrade avançan-
do que esta entidade privada garantiu, 
nos últimos três anos, a contratação de 
mais de 55% dos 136 jovens que conclu-

íram o estágio nas várias empresas do 
grupo.

O programa Estagiar visa, através de 
estágios profissionais com duração de 18 
ou 24 meses, promover a inserção dos 

jovens recém-formados na vida activa, 
facilitando ainda a fixação de jovens nas 
ilhas mais pequenas.

A medida do Governo Regional per-
mite, por um lado, o acesso a um maior 

conhecimento das empresas e organiza-
ções pelos jovens, bem como, por outro 
lado, o reforço da competitividade e um 
rejuvenescimento dos recursos humanos 
do tecido empresarial açoriano.

Quase 600 jovens açorianos iniciaram
programas de estágio L e T em Janeiro 

O número de processos de obras par-
ticulares que deram entrada na Câmara 
Municipal de Ponta Delgada e de licen-
ças emitidas por esta entidade aponta 
para o crescimento da economia local 
em 2018. Segundo avançou ontem o exe-
cutivo camarário, o destaque vai para o 
sector do turismo, em que o número de 
registos de alojamento local efectuados 

também aumentou. 
Em comunicado, a autarquia aponta 

que no ano passado deram entrada na 
Câmara Municipal 3300 processos re-
ferentes a obras particulares, mais 181 
processos do que em 2017, ano em que 
deram entrada 3119 processos. 

Destes, 270 dizem respeito ao aloja-
mento local, sendo que em 2018 foram 

registadas 193 unidades de alojamento 
local. No ano anterior, deram entrada 332 
processos e foram efetuados 131 registos. 

Aos processos de alojamento local jun-
tam-se os de licenciamento de obras par-
ticulares (363), que versam a construção, 
ampliação, remodelação e alteração; 
loteamento (52); alteração de utilização 
(50); comunicação prévia (33); pedi-

dos de certidão (681); informação pré-
via (52); obras isentas de comunicação 
prévia, nomeadamente de conservação 
(177); divisão de prédios em proprieda-
de horizontal (4); pedidos de ocupação 
de via pública (120), processos genéricos 
como cópias e exposições (1275); pedidos 
de vistoria, nomeadamente a habitações 
antigas (143), pedidos de informação 
simples (60) e pedidos O-ENTI, que se 
reportam a pedidos de parecer à Câmara 
por outras entidades (20). 

Ainda de acordo com a informação 
avançada, no que concerne às licen-
ças atribuídas, foram atribuídos no ano 
transato 29 alvarás de loteamento, 341 
alvarás de autorização de utilização (ha-
bitação e comércio e serviços), 159 alvarás 
de licença de construção, 26 alvarás de 
comunicação prévia e 139 respeitantes a 
ocupação da via pública (andaimes, gru-
as e escadas, por exemplo). 

A título de curiosidade, no ano passa-
do foram expedidos pela Câmara Muni-
cipal e com referência a obras particula-
res  perto de 12000 ofícios (11887).

“Este é o resultado da estratégia 
implementada e seguida pelo executivo 
de José Manuel Bolieiro, que tem apos-
tado em políticas de desoneração das 
famílias e de incentivo ao investimento 
privado, e que tem em vista o já reconhe-
cido título de um dos melhores municí-
pios do país para viver, investir e, ineren-
temente, visitar”, considera o município, 
no mesmo comunicado.

Processos de obras particulares e de 
registos de AL aumentam em Ponta Delgada


